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ESQUEMA:A ECONOMIA MUNDIAL NO HORIZONTE 

2030- SETE  DOMINIOS A CONSIDERAR 

 

1.DEMOGRAFIA 

2. TECNOLOGIA 

3.MITIGAÇÃO DAS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS 

4.ENERGIA 

5.GEOECONOMIA  

6. MACROECONOMIA  

7. GEOPOLITICA 



A ECONOMIA MUNDIAL-HORIZONTE 2030-  O QUE 
SABEMOS QUE PODE ACONTECER   

1.DEMOGRAFIA   
A economia mundial vai experimentar um 
choque demográfico no horizonte 2020-que 
atinge economias desenvolvidas e emergentes - 
e que altera radicalmente a tendência de 
décadas anteriores 
 
Menos jovens, população ativa mais velha e 
forte crescimento da população idosa 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



EVOLUÇÃO DA DEMOGRAFIA MUNDIAL-1950- 
2030   

Fonte:  “Labor 2030: The Collision of Demographics, Automation and Inequality”  Bain Consulting  2017  



EVOLUÇÃO DA DEMOGRAFIA MUNDIAL-1950- 2030  

As décadas de 1960, 1970 e 1980 foram caracterizadas por um forte 

crescimento da população em idade ativa, quer nas economias desenvolvidas 

(com a geração baby boomer a entrar no mercado de trabalho), quer nas 

economias em desenvolvimento e emergentes, com destaque para a China. 

Esta dinâmica demográfica forneceu, por seu lado, uma base para a 

globalização e para a internacionalização da produção que a acompanhou, 

assente nas revoluções industriais na Ásia Pacífico. 

A próxima década deverá ser muito diferente, com a previsão de uma redução 

drástica do crescimento da população em idade ativa tanto nas economias 

desenvolvidas, como na China (neste caso em consequência da política do 

filho único 



EVOLUÇÃO DA DEMOGRAFIA MUNDIAL-1950- 2030  

• A redução da população em idade ativa, e da população, só podeser 
compatível com a manutenção do crescimento nas   economias 
desenvolvidas se houver ganhos significativos de produtividade, 
exigindo a adoção precoce de novas tecnologias que estão a emergir 
integradas num novo sistema técnico-económico exigindo 
qualificação adequada de recursos humanos 



2.TECNOLOGIA  
A economia mundial está a atravessar um período de mutação 

tecnológica abrangente  que aponta para um novo Sistema 

Técnico Económico que marcará as próximas décadas. Este 

novo Sistema permite responder ao  choque demográfico com a 

digitalização, e com o  que esta permite de ganhos de 

produtividade –sobretudo nos Serviços, que podem passar a ser 

personalizados,  através do ciberespaço  

CIBERESPAÇO  QUE ESTÁ REVOLUCIONAR O COMÉRCIO E  

PODE MUDAR AS MOEDAS  

A ECONOMIA MUNDIAL-HORIZONTE 2030-  O QUE 

SABEMOS, QUE PODE ACONTECER  



TECNOLOGIAS  

DA 

INFORMAÇÃO , 

COMUNICAÇÃO 

& INTERNET TECNOLOGIAS  DA 

ENERGIA 

 

TECNOLOGIAS DOS MATERIAIS 
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UM SISTEMA TÉCNICO ECONÓMICO EM 
DESENVOLVIMENTO 

O sistema técnico-económico em desenvolvimento  oferece vastas 
oportunidades de ganhos de produtividade nas economias (vd. digitalização), 
ao mesmo tempo que abre oportunidades ampliadas de mitigação das 
alterações climáticas– se nele incluirmos o nuclear de 4.ª geração, o hidrogénio 
obtido sem emissões de CO2 (e utilizável em aplicações estacionárias e na 
mobilidade) e novas gerações de baterias.  

Este   sistema técnico-económico permite também a difusão de materiais em 
carbono que irão substituir os metais em várias aplicações - quer estruturais, 
quer funcionais - libertando as economias da queima maciça de combustíveis 
necessários para o processamento dos metais  - e valorizando cada vez mais 
hidrocarbonetos (do gás natural aos hidratos de metano) como fonte de 
hidrogénio  e de carbono em estado sólido,  



A ECONOMIA MUNDIAL-HORIZONTE 2030-  O QUE 
SABEMOS, QUE PODE ACONTECER  

 3. MITIGAÇÃO ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS 

3.A.A exigência de mitigação das alterações climáticas vai 

provocar um choque recessivo  -  quando parte da industria nas 
economias desenvolvidas  tiver que ser fechada ou passar a 
produzir produtos muito diferentes dos atuais  e exigindo menos 
mão de obra para os fabricar ou quando ativos ainda não 
amortizados forem  abatidos em grande escala 

3.B.A mitigação das alterações climáticas pode –se dirigida em 

certa direção- provocar uma revolta generalizada nas sociedades 
muçulmanas que vivem por cima de parte substancial das 
reservas de petróleo e gás natural - se não encontrarmos  um 
modo de utilizar os hidrocarbonetos sem os queimar - 



O ROADMAP DA AGÊNCIA INTERNACIONAL DE ENERGIA 

 PARA A REDUÇÃO DAS EMISSÕES DE CO2 



O ROADMAP DA AGÊNCIA INTERNACIONAL DE ENERGIA 

 PARA A REDUÇÃO DAS EMISSÕES DE CO2 
 



OIL RESERVES  BY 

MACROREGIONS -

2020 

NATURAL GAS RESERVES  

BY MACROREGIONS -2020 

A CONCENTRAÇÃO GEOGRAFICA DAS RESERVAS  

DE PETRÓLEO E GAS NATURAL  

FONTE WORLD ENERGY OUTLOOK  BP  



A ECONOMIA MUNDIAL-HORIZONTE 2030-  O QUE 
SABEMOS, QUE  PODE ACONTECER  

 

3.(cont.) -O novo Sistema Técnico 
Económico também permite resolver a  
questão de utilizar carvão, petróleo (ou 
gás natural) para obter hidrogénio - como 
o Japão já o está fazer   





A ECONOMIA MUNDIAL-HORIZONTE 2030-  O QUE 
SABEMOS, QUE PODE ACONTECER  

 
4.ENERGIA  
O novo mix  energético mundial tem que assentar numa 
combinação em que entre como componente 
fundamental a FUSÃO NUCLEAR  ,tendo o investimento 
em energias renováveis que ser acompanhado de 
soluções de armazenagem de eletricidade em grande 
escala  

 

• E quem não “semear” na Fusão Nuclear não irá 
“colher” na liderança mundial do Combate ás 
Alterações Climáticas 



Fusion  

Industry 

Association  

As 24 empresas  
que nível mundial 
 integram a 
Fusion Industry Association 



16 caminhos 

 em exploração  

para a 

 Fusão Nuclear  

Fusion  Industry 

 Association  



A ECONOMIA MUNDIAL-HORIZONTE 2030-  O 
QUE SABEMOS, QUE PODE ACONTECER 

5.GEOECONOMIA 

Acumulam-se riscos de fragmentação da Globalização em 
macrorregiões continentais - mas não  é a única hipótese .  

 

A CHINA  - SOB A BANDEIRA “A ÁSIA PARA OS ASIÁTICOS” 

 versus JAPÃO  SOB A BANDEIRA DA “UNIDADE DO PACÍFICO” 

É um projeto originad apoiado pelana China e 

que retoma a Configuração exclusivamente 

asiática (com Oceânia)    sem EUA e sem outros 

Estados da América do Norte ou do Sul )     

Configuração  já que estava patente na rede de 

acordos de livre troca  da ASEAN  

O RCEP apresenta três características 

importantes, no que respeita à composição dos 

seus Membros  

 

É proposto pela China e exclui os EUA. 

  Inclui  Estados aliados dos EUA  -Japão, 

Coreia  do Sul, Austrália e Nova Zelândia , 

bem como vários dos Estados membros da 

ASEAN 

Inclui a Índia   



O RCEP é um projeto que teve origem na rede 

de acordos bilaterais   de comércio da ASEAN  

E apresenta três características importantes, no 

que respeita à composição dos seus Membros  

 

Integra a China e exclui os EUA. 

  Inclui  Estados aliados dos EUA  -

Japão, Coreia  do Sul, Austrália e 

Nova Zelândia , bem como vários dos 

Estados membros da ASEAN 

Inclui a Índia, que se tem mantido 

manteve à margem do lançamento   

 

ÍNDI

A  

A CHINA E O RCEP  

-REGIONAL COMPREHENSIVE ECONOMIC  PARTNERSHIP 



ASIA PACIFICO- – O JAPÃO LIDERA A  CONSTITUIÇÃO 
DO  COMPREHENSIVE AND PROGRESSIVE AGREEMENT  
FOR TRANSPACIFIC PARTNERSHIP 

The Comprehensive and Progressive Agreement 

for Trans-Pacific Partnership (CPTPP) entered 

into force on December 30, 2018. The Agreement 

will significantly impact trade among its ratifying 

Parties—currently including  

Australia, New Zealand, Singapore, and Vietnam   

(with Brunei Darussalam, Chile, Malaysia and 

Peru to come)—and beyond.  

 

The so- called "TPP-11," signed on March 8, 2018, 

proceeded steadily toward completion following 

the United States' withdrawal from the 

predecessor agreement—the Trans-Pacific 

Partnership (TPP)—in January 2017, and is now a 

reality.” 
 
 



SURPRESA- EM 16 DE SETEMBRO DE 2021 A CHINA 

ANUNCIOU A SUA CANDIDATURA Á CPTPP (EM PARALELO 

COM A SUA INTEGRAÇÃO NO RCEP- 

 

SE OS EUA QUISESSEM A CHINA, O JAPÃO E OS EUA 

PODERIAM VIR A ENCONTRAR-SE NESTA NOVA 

PLATAFORMA “OCEÂNICA” E NÃO CONTINENTAL QUE IRIA 

REORGANIZAR A GLOBALIZAÇÃO    



A ECONOMIA MUNDIAL-HORIZONTE 
2030-  O QUE SABEMOS,  QUE PODE 
ACONTECER 
 
6.MACROECONOMIA –O ENDIVIDAMENTO DOS 
ESTADOS  

Na sequencia das respostas ás  crises financeiras , do custo  das guerras no 
Grande Médio Oriente  e no combate a uma pandemia  as economias  
desenvolvidas acumularam um nível de divida publica tal – que para poder  
ser absorvida nas próximas décadas  como o foi a divida da IIª Guerra  
teriam que contar com demografia dinâmica, com forte crescimento e 
inflação . 

Caso o crescimento não retome , os maiores riscos que se colocarão  às 
economias desenvolvidas serão os riscos deflacionários –que SE ocorressem  
poriam em causa a reabsorção da divida acumulada  

 



“It is worth examining the biggest government debt de-leveraging exercise in history to 

see how the authorities managed such a debt burden.  That occurred after the second 

world war. Then, the median government debt fell from 126 per cent of GDP to 21 per 

cent by 1975.” 

  
 

 

This epic deleveraging was aided by global nominal yields (which normally track nominal 

GDP growth)  trading significantly below nominal activity for the best part of four decades. 

Various forms of financial repression, including high levels of central bank purchases, 

were needed as well. This was a massive tailwind to deleveraging as high growth and low 

yields allowed governments to erode the debt burden much more rapidly than in a scenario 

where yields tracked nominal growth.  
Fonte : Reid, Jim “ How governmentes will respond to record debt” Koncept  Deutsche Bank Research 2018 



A ECONOMIA MUNDIAL-HORIZONTE 
2030-  O QUE SABEMOS, QUE PODE 
ACONTECER 
 

7.GEOPOLITICA E ESTRATÉGIA 
 

O “MOMENTO UNIPOLAR” –em que aos EUA coube responder a todas as crises 
mundiais-financeiras ou geopolíticas  –terminou 

 

• Entramos num período de definição da hierarquia de poder num sistema 
multipolar  - período naturalmente  tenso  e perigoso para atravessar .O  qual   
exige ter uma estratégia que para  ocidentais como nós  só pode -  na minha 
opinião - ser conduzida em colaboração com os EUA  

• O que aponta para necessidade de evitar substituir essa estratégia por uma 
cruzada –”o combate das democracias contra aos regimes autoritários” ou por 
uma equidistância “A União Europeia como  “fiel” da balança de poder mundial” 



 MUNDO NA DECADA FINAL DA GUERRA FRIA 
 



RUSSIA 

O  “CENTRO DO MUNDO” NAS  PRÓXIMAS DÉCADAS? 

UCRANIA 



“DESLOCANDO” OS EUA ….PARA ORIENTE   



GEOPOLITICA E ESTRATÉGIA  

• OS EUA  VÃO REPOSICONAR-SE  -DO PONTO DE VISTA GEOPOLITICO E 
ESTRATÉGICO  - TENDO COMO FOCO PRINCIPAL A SUA RELAÇÃO  COM 
AS POTÊNCIAS EMERGENTES DA ASIA   - CHINA, ÍNDIA E INDONÉSIA  - 
SEM DEIXAREM  DE SER A POTÊNCIA DOMINANTE NO GOLFO 
PÉRSICO/INDICO  . E NESTE CONTEXTO IRÃO DEFININDO O SEU QUADRO 
DE ALIANÇAS PARA O SECULO XXI  

 

• TENDO – AO MESMO TEMPO - QUE RESOLVER COMO GERIR AS SUAS  
RELAÇÕES FUTURAS COM aRÚSSIA – QUE PODE INTERVIR NO ESPAÇO  
EUROPEU E NO MEDIO ORIENTE  

• RÚSSIA QUE É PROCURADA PELA CHINA  COMO PONTE  PARA ACEDER 
AO ÁRTICO; PARA CONSOLIDAR A SUA PRESENÇA NA EURÁSIA E PARA  
PASSAR A DISPOR DE UMA  ROTA TERRESTRE PARA A  EUROPA - COM 
QUEM A CHINA  PRETENDE CONSTRUIR UMA PARCERIA PARA O SECULO 
XXI 



CENARIZAÇÃO  

PONTO DE PARTIDA 
• Considera-se que a evolução da Economia mundial no 

horizonte de 2030 vai ser determinada   por fatores 
geopolíticos e estratégicos;  pela competição pela liderança 
tecnológica no novo Sistema Técnico Económico  em 
desenvolvimento;   pela reconfiguração das relações 
geoeconómicas a  nível mundial , num contexto marcado 
pelas novas exigências de mitigação das alterações 
climáticas e pelas  dificuldades de gestão futura do 
endividamento dos Estados, por forma a evitar  uma crise 
financeira global   



1ª INCERTEZA CRUCIAL  – A GESTÃO DAS  TENSÕES GEOPOLITICAS &ESTRATEGICAS 
POR PARTE DOS EUA  -   

ISOLAR E CERCAR  ADVERSÁRIOS versus CONTER E  ENVOLVER ADVERSÁRIOS  

                                      

  2ª INCERTEZA   CRUCIAL A MITIGAÇÃO DAS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS E O FUTURO 
DOS HIDROCARBONETOS NO MIX ENERGÉTICO MUNDIAL  

EXPULSAR OS HIDROCARBONETOS DO MIX ENERGÉTICO  MUNDIAL versus UTILIZAR 
OS HIDROCARBONETOS,  SEM EMITIR CO2,  COM RECURSO A  INOVAÇÃO 

TECNOLÓGICA  

 

3ª INCERTEZA CRUCIAL-GEO E MACROECONOMIA – FUTURO DA  GLOBALIZAÇÃO E 
GESTÃO DO ENDIVIDAMENTO DOS ESTADOS  

FRAGMENTAÇÃO  GEOECONÓMICA E  AUSTERIDADE  PARA GERIR O ENDIVIDAMENTO  
Versus MAIOR  INTEGRAÇÃO EUROATLÂNTICA   E GESTÃO COOPERATIVA DA DÍVIDA   

 

4ª INCERTEZA CRUCIAL- NOVAS FRONTEIRAS-(Fusão Nuclear; Conquista do 
Espaço  e do Oceano Profundo; prolongamento da Vida) 

CADA UM POR SI Versus EM COOPERAÇÃO   

CONSTRUINDO CENÁRIOS EM TORNO DE QUATRO    INCERTEZAS CRUCIAIS   E DE 

 DUAS CONFIGURAÇÕES CONTRASTADAS DE RESOLUÇÃO PARA CADA UMA  DESSAS  INCERTEZAS 
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SELECIONANDO 3 CENÁRIOS PARA 
APROFUNDAMENTO ULTERIOR  

• A  combinatória  das 3 Incertezas Cruciais com as suas duas 
Configurações  de Resolução para cada Incerteza permite 
construir 16 Cenários  

• Para exemplificar os resultados a que podemos chegar 
escolhemos  os dois Cenários mais contrastados- 1 e 16 -e um 
Cenário intermédio-8–para os quais seguidamente se apresenta  
o enunciado breve das “linhas de força” que estruturariam o 
desenvolvimento destes Cenários . 

•  Seguidamente haveria que  identificar   os processos que 
poderiam  ter originado  a ocorrência simultânea das 
Configurações  das 3 Incertezas que foram consideradas em 
cada Cenário 

 



CENÁRIO 1  

RELAÇÕES ENTRE GRANDES POTÊNCIAS – ORIENTAÇÃO DOMINANTE dos EUA –
ISOLAR E CERCAR OS   ADVERSÁRIOS –RÚSSIA E CHINA  

 

ORIENTAÇÃO DA  ESTRATÉGIA DE MITIGAÇÃO DAS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS –
EXPULSÃO DOS HIDROCARBONETOS DO MIX ENERGÉTICO MUNDIAL ,  
CAMINHANDO  PARA UM CHOQUE COM O MUNDO MUÇULMANO  

 

GEOECONOMIA E MACROECONOMIA- FRAGMENTAÇÃO  MUNDIAL SOB LIDERANÇA 
DA CHINA. E ENDIVIDAMENTO  DOS ESTADOS RESOLVIDO Á ESCALA CONTINENTAL  
, NO CASO EUROPEU,  SOB O SIGNO DA   AUSTERIDADE   

 

NOVAS FRONTEIRAS – CADA UM POR  SI –AS NOVAS FRONTEIRAS NÃO SÃO 
UTILIZADAS PARA FORJAR ÁREAS DE COOPERAÇÃO ENTRE AS POTÊNCIAS  QUE 
ESTÃO A  ORGANIZAR-SE  NUM MUNDO MULTIPOLAR  



CENÁRIO 8 
RELAÇÕES ENTRE GRANDES POTÊNCIAS – ORIENTAÇÃO 
DOMINANTE DOS EUA –ISOLAR E CERCAR ADVERSÁRIOS 

 

ORIENTAÇÃO DA  ESTRATÉGIA DE MITIGAÇÃO DAS ALTERAÇÕES 
CLIMÁTICAS –INTEGRAÇÃO NO MIX ENERGÉTICO MUNDIAL DOS 
HIDROCARBONETOS –NOMEADAMENTE DO GÁS NATURAL- SEM OS 
QUEIMAR  - COM RECURSO  A INOVAÇÃO TECNOLÓGICA 

 

GEOECONOMIA E  MACROECONOMIA- CONVERGÊNCIA DOS EUA 
COM A UNIÃO EUROPEIA  EM TORNO DA CRIAÇÃO  DE UMA ÁREA 
ECONÓMICA E TECNOLÓGICA NO ATLÂNTICO NORTE , SEGUIDA  DE 
UMA PARCERIA ENTRE ESTA ÁREA E A IORA – INDIAN OCEAN RIM 
ASSOCIATION LIDERADA PELA INDIA .PARA ESTA PARCERIA SERIA 
CONVIDADO O JAPÃO.  

O   ENDIVIDAMENTO  DOS ESTADOS MEMBROS PODERIA VIR A SER  
RESOLVIDO  À ESCALA EURO ATLÂNTICA    

NOVAS FRONTEIRAS – EM COOPERAÇÃO –UTILIZADAS PARA 
FORJAR ÁREAS DE COOPERAÇÃO ENTRE   POTÊNCIAS QUE ESTÃO 
ORGANIZAR-SE NUM MUNDO MULTIPOLAR  



CENÁRIO 16 

RELAÇÕES ENTRE GRANDES POTÊNCIAS – ORIENTAÇÃO 
DOMINANTE DOS  EUA –CONTER E ENVOLVER POTÊNCIAS 
ADVERSÁRIAS 

ORIENTAÇÃO DA  ESTRATÉGIA DE MITIGAÇÃO DAS ALTERAÇÕES 
CLIMÁTICAS –INTEGRAÇÃO DOS HIDROCARBONETOS–
NOMEADAMENTE DO GÁS NATURAL – NO MIX ENERGÉTICO 
MUNDIAL,  SEM OS QUEIMAR  - COM RECURSO  A INOVAÇÃO 
TECNOLÓGICA 

GEOECONOMIA E MACROECONOMIA- EUA INTEGRAM NO PACIFICO A 
CPTPP –COMPREHENSIVE AND PROGRESSIVE TRANSPACIFIC 
PARTNERSHIP- EM QUE PARTICIPARIAM   O JAPÃO (SEU PROMOTOR) 
E A CHINA QUE MANIFESTOU JÁ INTERESSE EM ADERIR 

O ENDIVIDAMENTO  DOS ESTADOS SERIA RESOLVIDO Á ESCALA 
GLOBAL  

NOVAS FRONTEIRAS – EM COOPERAÇÃO–AS NOVAS FRONTEIRAS   
SÃO UTILIZADAS PARA FORJAR ÁREAS DE COOPERAÇÃO ENTRE AS 
POTÊNCIAS  QUE ESTÃO A  ORGANIZAR-SE  NUM MUNDO 
MULTIPOLAR –INCLUINDO A RÚSSIA  

 



fim da 

apresentação  


